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      Capítulo 1


      Conceitos de sistemas operacionais e virtualização de máquinas

    


    Em uma empresa, seja ela de qual porte for, são necessárias diversas ações para controlar sua maior preciosidade: seus dados.


    Se pensar em qualquer empresa, notará que nela há computadores, impressoras, rede, internet, entre outros elementos de infraestrutura. Nesse cenário, é importante entender como a tecnologia funciona, combinando hardware (computadores e seus periféricos) com software (sistemas operacionais, entre outros), pois, dependendo da escolha, teremos uma arquitetura de rede, contando com recursos de compartilhamento (espaço em disco, impressora, internet) e, principalmente, de segurança (quem acessa, quando acessa e que tipo de ação pode fazer).


    Neste capítulo, vamos conhecer um pouco os sistemas operacionais de rede e seus componentes, demostrar conceitos de máquinas vir­tuais – princípios, tipos, fazer comparações entre as máquinas virtuais de mercado (2020) – e colocar as “mãos na massa”, ou seja, aprender a instalar as máquinas virtuais com os sistemas operacionais (cliente e servidor).


    1 Funções de um sistema operacional (SO)


    Imagine um grande edifício. Uma pessoa diante dele poderia se atentar a diversos aspectos do empreendimento: a arquitetura, a fachada, a entrada… Mas, neste livro, o que nos interessa é o que está dentro de construções como essa, ou seja, a tecnologia que elas podem abrigar. Nesse sentido, quais elementos tecnológicos você imagina que poderia haver nesse prédio?


    À medida que consideramos andares, pessoas, telefones e computadores, temos uma demanda significativa para interconectar sistemas (computador para computador, computador para impressora, computador para internet, entre outros). Nesse caso, temos um aumento de sistema operacional (SO) em um único local.


    O tipo de SO escolhido garante o tipo de segurança aplicado, além de limitar os tipos de serviço nesse cenário. Supondo que tenha sido escolhido um SO Windows Home, mais barato e doméstico, não poderá ser atingido o desempenho de um sistema Windows Professional, bem como não haverá recursos necessários para sua utilização em uma empresa, muito menos uma segurança eficaz. Para isso, precisamos entender o SO.


    De acordo com um dos principais autores da área:


    
      um sistema operacional é um programa que atua como intermediá­rio entre o usuário e o hardware de um computador. O propósito de um sistema operacional é propiciar um ambiente no qual o usuário possa executar outros programas de forma conveniente, por esconder detalhes internos de funcionamento e eficiência, por procurar gerenciar de forma justa os recursos do sistema. (SILBERSCHATZ; GALVIN; GAGNE, 2000, p. 22)

    


    2 Componentes de um SO


    Um SO gerencia um sistema complexo e tem diversas funções. Uma delas é atuar como uma interface agindo como um ponto de conexão, seja no formato SHELL (ou interpretador de comandos) ou GUI (graphical user interface — interface gráfica de usuário), mantendo usuário e hardware conectado. A figura 1 ilustra, segundo Tanenbaum (2016), a conciliação das aplicações (software) com o hardware, demonstrando a maneira como tudo se encaixa em um ambiente computacional.


    
      Figura 1 – Onde o SO se encaixa em um ambiente computacional


      [image: ]

      Fonte: adaptado de Tanenbaum (2016).

    


    2.1 Sistemas operacionais de rede (SOR)


    Os sistema operacionais de rede (SOR) têm aplicação direta para servir a múltiplos usuários ao mesmo tempo, por meio de uma rede que permite compartilhar recursos de hardware e software. No caso de uma empresa, o SOR estará instalado em um servidor e conectando as estações por meio de uma rede de computadores. Comparado com um SO doméstico, o SOR oferece melhor segurança, aplicações de servidores (como banco de dados, web, etc.), armazenamento de dados centralizado, repositório (local) de recursos de conta de usuários, fila de impressão, arranjo de gerenciamento de disco (RAID — redundant array of inexpensive disks), entre outros recursos.


    3 Classificação dos SO


    Hoje, no mercado, existem diversos tipos de SOR, utilizados para situações específicas. Considerando-se as licenças, temos sistemas livres e proprietários, a saber:


    
      	
SO livres: têm distribuição, geralmente, gratuita. O principal representante dessa categoria é o Linux, com as distribuições Ubuntu, FreeBSD, etc. Como são livres, o usuário pode ter uma versão do código-fonte desses softwares e pode fazer as alterações necessárias, customizando sua versão.


      	
SO proprietário: aqueles que não disponibilizam o código-fonte e exigem a compra de uma licença de uso, com todos os recursos previstos na aquisição. No tocante à usabilidade, esse tipo de software tem fácil manuseio, instalação e configuração mais simples, mais aplicativos compatíveis, além de suporte do desenvolvedor.

    


    3.1 Versões do SO de redes: Windows Server 2019


    Para facilitar a vida do pessoal de TI, a Microsoft remodelou os produtos para a versão Windows Server 2019 quando lançou o SOR e lançou duas versões para micro e pequenas empresas, além de duas versões para empresas de médio e grande porte. O quadro 1, a seguir, mostra as principais diferenças entre essas versões.


    
      Quadro 1 – Comparativo entre versões do Windows Server 2019

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Versão Essentials
          

          	
            Versão Standard
          

          	
            Versão Datacenter
          

          	
            Versão Microsoft Hyper-V Server
          
        

      

      
        
          	
            Ambientes de pequenas empresas chamados Small Business Server (SBS) ou Microsoft BackOffice Server
          

          	
            Ambiente médio, de baixa densidade ou não virtualizados
          

          	
            Ambientes de médio ou grande porte, com a utilização de virtualização
          

          	
            Ambientes de hipervisão de máquinas virtuais, ou seja, ser o host e executar VMs
          
        


        
          	
            Interface simplificada, com serviços em nuvem, sem direito a virtualização
          

          	
            Todas as funções estão nesta versão
          

          	
            Todas as funções estão nesta versão. Sem limite de virtualizações
          

          	
            O Hyper-V Server é um servidor dedicado com funcionalidade simplificada
          
        


        
          	
            Servidor limitado: 25 contas de usuários
          

          	
            Limite no processador e CAL (Client Access License)
          

          	
            Limite no processador e CAL (Client Access License)
          

          	
            Ele é instalado por padrão como um Núcleo do Servidor, que não pode ser alterado posteriormente
          
        


        
          	
            Microempresa/pequeno porte/médio porte
          

          	
            Médio porte
          

          	
            Grande porte
          

          	
            Médio e grande porte
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Microsoft (2019).
          
        

      
    


    3.2 Utilização da versão


    Qualquer versão caberia em nosso projeto; entretanto, para que possamos explorar os recursos das versões, trabalharemos com a versão Datacenter (Desktop Experience).


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS 


      É possível baixar a versão do Windows Server 2019 na página da Microsoft. O sistema pode ser utilizado gratuitamente por 180 dias. Após esse prazo, é preciso adquirir a licença.


      
        


        

      

    


    4 Máquina virtual (VM)


    A VM (do inglês, Virtual Machine) é um software que administra todos os recursos de entrada, saída, processamento, armazenamento e gerenciamento de memória. Como é um software, ele se adéqua às necessidades do projeto, ou seja, é customizado de acordo com a demanda. Lembrando que os recursos disponibilizados para utilização na VM dependerão do computador físico.


    Para conceituar melhor e não confundir, dá-se o nome de “host” ao equipamento que roda a VM. Já os sistemas criados na VM recebem o nome de “guest”. O software que gerencia a operação para que exista a funcionalidade da VM no Host é chamado de hipervisor, ou hypervisor, em inglês (conhecido também como VMM — virtual machine monitor), alocando os recursos necessários. Para exemplificar, estamos usando um notebook com processador Core i7, 8 GB de RAM e HD SSD (solid-state drive — unidade de estado sólido) de 480 GB, executando o SO Windows 10. Nesse caso, esse nosso notebook é o “host”.


    Na sequência, instalaremos o Server 2019 Datacenter utilizando a VM. Nessa situação, cada VM que instalar será um guest.


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE 


      No mercado, temos diversas plataformas de virtualização, como: Hyper-V, da Microsoft; XenServer, da Citrix; VMware, da EMC; VirtualBox, da Oracle. Cada uma delas tem suas particularidades, sendo umas pagas, outras gratuitas. As imagens neste capítulo foram obtidas da versão 15.5, mas é recomendável a instalação da última versão disponível.


      
        


        

      

    


    5 Princípios e conceitos sobre virtualização


    Há dois tipos de hypervisor ou VMM: bare metal (ou tipo 1) e hospedado (ou tipo 2), conforme explicado na figura 2.


    
      Figura 2 – Tipos de VM


      [image: ]
    


    No bare metal, a VM não possui nenhum intermediário para executar e, assim, os recursos de hardware (memória, HD, processador) ficam mais otimizados.


    Já no hospedado, temos o SO host para gerenciamento do hardware, alocando recursos para ele. O hipervisor é instalado no SO, e a VM instalada no SO, ocupando espaço e recursos do host. Ainda nessa situação, note que o host também precisa atender a outros serviços solicitados, e cada um deles necessita de recursos de hardware. Ou seja, os recursos disponibilizados pelo host são compartilhados entre todo o software; então, quanto mais VMs e mais aplicações estiverem rodando, mais lento ficará cada aplicativo aberto.


    Apesar de conhecermos as dificuldades do modelo de hipervisor hospedado, este será o modelo adotado para que possamos montar nosso ambiente. O modelo bare metal é mais usado em servidores e data centers, e também porque a grande maioria dos estudantes possui um equipamento (notebook ou desktop) com um SO já instalado.


    5.1 Placa de rede na VM


    Uma parte importantíssima neste projeto é a comunicação das VM. Para isso, é necessário conhecer o conceito envolvido na escolha do tipo de placa de rede. De acordo com o que for escolhido, configurará e limitará os serviços oferecidos pelo virtualizador. No quadro 2, demonstra-se o modo de rede e suas especificações.


    
      Quadro 2 – Característica de cada tipo de adaptador de rede

      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Modo de rede
          

          	
            Acessa internet?
          

          	
            Comunica com o host?
          

          	
            Comunica com outras VMs?
          

          	
            Visível na rede do host?
          
        

      

      
        
          	
            NAT
          

          	
            Sim
          

          	
            Sim
          

          	
            Não
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            Rede somente host
          

          	
            Não
          

          	
            Sim
          

          	
            Sim
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            Rede em ponte
          

          	
            Sim
          

          	
            Sim
          

          	
            Sim
          

          	
            Sim
          
        

      
    


    Para cada caso, temos:


    
      	
NAT (network address translation): usa os próprios recursos de rede do host para se conectar à rede externa. Por padrão, a VM fica isolada das demais nesse modo. Outras máquinas que hospedam no host da rede podem se comunicar com as VMs, entretanto, as máquinas externas não podem iniciar a comunicação com VMs se o encaminhamento da porta NAT também não estiver sendo usado.


      	
Rede somente host: usada em ambientes de teste selecionados, nos quais as VMs não precisam se comunicar com outros ambientes. Outras máquinas hospedeiras na LAN não podem se comunicar com as VMs.


      	
Rede em ponte: usada em ambientes nos quais as VMs usam serviços ou participam de uma rede real. Conecta máquinas virtuais à rede local (LAN — local area network) de seu host de máquina, com ou sem fio, e permite que elas se conectem a qualquer outro host ou VM (se também for a ponte) da rede. Conecta o adaptador de rede virtual em uma VM, ao adaptador físico Ethernet na máquina host. Você pode configurar pontes virtuais para usar em configurações personalizadas que requerem conexão com um adaptador físico Ethernet no host do computador.

    


    6 Instalando VMware no host


    Após essa abordagem teórica, vamos instalar as VM de que necessitaremos durante o curso. Optaremos pela utilização da VMware, por se tratar de um ambiente mais confiável para a utilização com Windows, além das ferramentas disponibilizadas. Cada instalação acontecerá de uma vez. Então, o processo será demonstrado passo a passo na primeira vez e simplificado nas outras VMs.


    6.1 Atividade 1 — Instalando VMware Workstation no Host


    Nesta etapa, vamos baixar e instalar o VMware Workstation 15 Player.


    
      	Acesse a página da VMwARE (2020) para instalar o VMware Workstation Player: <https://www.vmware.com/br/products/workstation-player/workstation-player-evaluation.html>.


      	Se o seu SO for Windows, clique no botão Avaliar o Workstation 15.5 Player para Windows. O arquivo tem 138 MB. Baixe o software e execute-o.


      	Serão demonstradas as telas a seguir.

    


    
      	Clique em Next. 

      
        [image: ]
      




      	Marque o item I accept the terms in the License Agreement e clique em Next. 

      
        [image: ]
      




      	Marque o item Enhanced keyboard driver (a reboot will be required to use this feature). This feature requires 10MB on your host drive – que significa “driver de teclado avançado (será necessário reiniciar para usar esse recurso). Esse recurso requer 10 MB na unidade host”. Depois, clique em Next. 

      
        [image: ]
      




      	Marque Check for product updates on startup. When VMware Workstation 15 Player start, check for new version of the application and installed software component, pois essa opção deixará sempre atualizado o seu VMware. Deixe desmarcada a opção Join the VMware Customer Experience Improvement Program, pois ela solicita contribuições para o desenvolvimento da ferramenta. 

      
        [image: ]
      




      	Marque as duas opções apresentadas. 

      
        [image: ]
      




      	Clique no botão Finalizar para dar início à instalação. O processo demora um pouco. Ao término, será necessário reiniciar o computador. 

      
        [image: ]
      



    


    6.1.1 Trabalhando com a VMware


    
      	Após a instalação da VM, acesse-a por meio do ícone instalado no desktop do computador. Será mostrada a tela a seguir. 

      
        [image: ]
      




      	Escolha a primeira opção para garantir a gratuidade do uso do sistema. Na sequência, escolha os botões Continue e Finish. A tela principal da VMware é mostrada conforme figura a seguir. 

      
        [image: ]
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